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RESUMO: O bem-estar financeiro é essencial para a consolidação de uma vida 
equilibrada, tanto financeira quanto emocionalmente. Assim, o objetivo deste 
trabalho é identificar o nível de bem-estar financeiro dos indivíduos e, para isso, 
aplicou-se um questionário com 629 maranhenses. A análise de dados foi realizada 
em duas fases: a estatística descritiva e a estatística multivariada, com análise 
fatorial exploratória e os testes de diferenças de média (Teste t) e a análise de 
variância (ANOVA). Como principais resultados, constatou-se que os maranhenses, 
em média, estão insatisfeitos com sua situação financeira, sendo os casados, de 
raça branca, mais velhos, com rendas mensais maiores e funcionários públicos os 
indivíduos mais satisfeitos financeiramente e, consequentemente, os que 
apresentam maiores níveis de bem-estar financeiro. As implicações da pesquisa 
relacionam-se, principalmente, com contribuições para ações de marketing e com 
políticas de crédito, associando-se às questões de bem-estar financeiro e níveis de 
endividamento. Além disso, no que tange às políticas públicas, as implicações são 
relativas à importância de programas de reestabelecimento da saúde financeira de 
endividados, bem como o desenvolvimento de programas educacionais de finanças 
pessoais. 
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INFLUENCE OF MACROECONOMIC AND DEMOGRAPHIC VARIABLES IN THE 
FINANCIAL WELL BEING: A STUDY OF MARANHENSE’S BEHAVIOR 
 
ABSTRACT: Financial well-being is essential to consolidate a balanced life, both 
financially and emotionally. So, the objective of this study is to identify the levels of 
financial well-being in individuals and, to achieve this, a questionnaire has been 
applied to 629 individuals from Maranhão. The analysis of data has been done in two 
steps: the descriptive statistics and the multivariate statistics, with explanatory factor 
analysis and differences in average tests (Test t) and variance analysis (ANOVA). As 
the main results, it has been identified that individuals from Maranhão, are, on 
average, not satisfied with their financial situation, married, white people, older, and 
with higher income, and civil servants are the individuals more satisfied financially, 
and consequently, the ones who have presented higher financial well-being. The 
implications of the research are related, mainly, to contributions for marketing actions 
and credit policies, associated with financial well-being and indebtedness levels. 
Furthermore, in relation to public policies, the implications are related to the 
importance of programs to re-establish debtors’ financial health, as well as develop 
educational programs to personal finance. 
 





Os consumidores dispõem de uma variabilidade de opções de investimento, 
empréstimos e consumo e, por este motivo, os mercados financeiros estão cada vez 
mais complexos. Assim, considerando a oferta de produtos financeiros, o 
desconhecimento sobre as oportunidades e os riscos pode levar os indivíduos a 
decisões inadequadas e, consequentemente, a níveis mais elevados de 
endividamento. Neste contexto, pessoas com altos níveis de endividamento e 
práticas orçamentárias disfuncionais ou ruins delineiam consequências financeiras e 
pessoais graves, como problemas de saúde e estresse emocional (CHAN; CHAN; 
CHAU, 2012), afetando a capacidade de trabalho e de geração de renda (LYONS; 
YILMAZERT, 2005). 
O bem-estar financeiro engloba a satisfação com aspectos materiais e não 
materiais em relação à situação financeira pessoal, percepção ou avaliação 
subjetiva dos recursos financeiros, estabilidade, adequação dos recursos 
financeiros, bem como o valor objetivo dos bens (DELAFROOZ; PAIM, 2011). Dessa 
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da situação financeira e de aspectos objetivos, quantificáveis através de indicadores 
como poupança, dívidas e fundos de investimento, por exemplo.  
No que tange às formas de mensuração do bem-estar financeiro, diferentes 
propostas são apresentadas pela literatura. A medida mais comum de bem-estar 
financeiro é a renda (XIAO; TANG; SHIM, 2009; JOO; GRABLE, 2004). No entanto, 
o bem-estar financeiro envolve uma multiplicidade de aspectos subjetivos, como a 
satisfação com o consumo, a gestão financeira familiar, o comportamento financeiro, 
a atitude financeira, as situações domésticas, bem como, questões relacionadas à 
saúde e qualidade de vida, e marcos importantes na vida de uma pessoa (como 
nascimento do filho, casamento e dissolução familiar). Além disso, diversos estudos 
demonstram que variáveis socioeconômicas e demográficas determinam 
comportamentos diferenciados em relação ao bem-estar financeiro (GRABLE; JOO, 
2006; SHIM et al., 2009; PLAGNOL; 2011). 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho é identificar o nível de bem-estar 
financeiro dos indivíduos. E, especificamente: (a) identificar o perfil socioeconômico 
e demográfico, (b) verificar a consistência do construto bem-estar financeiro através 
da análise fatorial exploratória e (c) avaliar a influência das variáveis 
socioeconômicas e demográficas sobre o bem-estar financeiro. 
Como inovação da pesquisa, destaca-se a aplicação de um tema incipiente 
em cenário nacional, já que estudos voltados para aspectos comportamentais em 
relação ao bem-estar financeiro não são comumente identificados, contribuindo, 
assim, para o avanço da temática. Uma vez que os estudos sobre bem-estar 
financeiro mostram-se relevantes para a sociedade atual, diante da diversidade de 
produtos financeiros existentes; dos hábitos de consumo; dos comportamentos 
financeiros disfuncionais, que determinam, por exemplo, o endividamento; das 
questões familiares e de saúde oriundas de problemas e tensões financeiras; e pela 
possibilidade de identificação de perfis e necessidades individuais na gestão 
financeira pessoal. 
 
2. Bem-estar financeiro 
 
O bem-estar financeiro é definido como sendo um estado caracterizado pelo 
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como base avaliações subjetivas ou percepções de sua situação financeira (JOO, 
2008). No mesmo sentido, Falahati, Sabri e Paim (2012) afirmam que o bem-estar 
financeiro é fundamental para a satisfação pessoal e mais global com a vida. 
Corroborando, Kim e Tech (1999) consideram que as questões financeiras, a 
satisfação ou insatisfação com as finanças pessoais, estão diretamente relacionadas 
com os diversos âmbitos da vida do indivíduo, como a família e o trabalho. 
Outrossim, o bem-estar financeiro é definido tendo como pressupostos 
questões relativas à situação financeira atual e à futura, bem como com questões 
relativas à segurança. Neste sentido, Norvilitis, Szablicki e Wilson (2003) definem o 
bem-estar financeiro como sendo o nível de preocupação do indivíduo com a sua 
situação financeira atual e futura. Chan, Chan e Chau (2012) definem o bem-estar 
financeiro como sendo dependente de sentimentos gerais de segurança financeira 
pessoal, tanto no presente quanto no futuro. Ou seja, o bem-estar financeiro se 
constitui em um sentido psicológico da percepção ou sentimento de segurança 
financeira.  
O conceito de bem-estar está também associado à gestão financeira, assim, 
Malone et al. (2010) definem o bem-estar financeiro como sendo resultado de 
tomada de decisões financeiras. Ratificando esta ideia, Joo e Grable (2004) afirmam 
que o bem-estar financeiro é um conceito associado ao grau de tolerância ao risco, 
ou seja, diferentes níveis de tolerância ao risco definem diferentes decisões 
financeiras e diferentes resultados, bem como diferentes níveis de bem-estar 
financeiro. 
Associa-se, ainda, o conceito de bem-estar financeiro ao endividamento 
pessoal. Dessa forma, para Plagnol (2011), o construto é compreendido como a 
relação entre os meios financeiros atuais, o cumprimento financeiro das 
necessidades e o nível de endividamento, sendo representações positivas ou 
negativas do bem-estar financeiro. Na mesma perspectiva, Shim et al. (2009) 
compreendem o bem-estar financeiro como o nível de endividamento e a satisfação 
com a situação financeira. 
Uma das escalas mais utilizadas para mensurar o bem-estar financeiro é a 
proposta por Norvilitis, Szablicki e Wilson (2003), os quais realizaram uma pesquisa 
com 227 estudantes universitários e verificaram que altos níveis de dívida 
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dinheiro, a uma redução na autoestima e no bem-estar financeiro e a uma elevação 
do nível de estresse. 
3. Relação das variáveis socioeconômicas e demográficas com o bem-estar 
financeiro 
 
Diversos estudos demonstram que aspectos socioeconômicos e 
demográficos determinam comportamentos diferenciados em relação aos aspectos 
financeiros pessoais e ao bem-estar financeiro (GRABLE; JOO, 2006; LOWN; JU, 
1992; PENN, 2007; PLAGNOL; 2011; SHIM et al., 2009; VERA-TOSCANO; ATECA-
AMESTOY; SERRANO-DEL-ROSAL, 2006;  XIAO; SORHAINDO; GARMAN, 2006). 
Gutter e Copur (2011), por exemplo, abordam que o bem-estar pode ser percebido 
de forma diferente em virtude de características como sexo, estado civil, raça e grau 
de escolaridade. 
Assim, mostra-se relevante destacar a influência dos aspectos 
socioeconômicos e demográficos sobre o bem-estar financeiro, sendo os mesmos 
representados por nove variáveis: gênero, idade, estado civil, filhos, grau de 
escolaridade, raça, ascendência, ocupação e renda. A Figura 1 apresenta uma 
síntese da relação de cada uma das variáveis sobre o bem-estar financeiro. 
 
Figura 1. Influência dos fatores socioeconômicos e demográficos sobre o bem-estar 
financeiro. 
Variável  Influência esperada Autores 
Gênero 
Homens e mulheres possuem percepções diferentes 
em relação ao bem-estar financeiro. As mulheres são 
menos satisfeitas em relação aos homens. 
Leach, Hayhoe e Turner 
(1999); Shim et al. (2009); 
Gutter e Copur (2011) 
Idade 
A idade interfere na percepção de bem-estar financeiro. 
Indivíduos mais velhos são mais satisfeitos com a sua 
situação financeira que os mais jovens. 
Sumarwan (1990); Xiao, 
Sorhaindo e Garman (2006); 
Penn (2007); Plagnol (2011) 
Estado civil 
Os indivíduos casados são mais propensos a estarem 
satisfeitos com a situação financeira. Sumarwan (1990) 
Os indivíduos solteiros são mais propensos a estarem 
satisfeitos com a situação financeira. Gutter e Copur (2011) 
Filhos A presença de crianças na composição familiar altera a percepção de bem-estar financeiro Penn (2007) 
Grau de 
escolaridade 
Quanto maior o nível educacional maior a satisfação 
financeira. 
Lown e Ju (1992);  
Penn (2007) 
Quanto maior o nível educacional menor a satisfação 
financeira. Plagnol (2011) 
Raça 
A percepção de bem-estar financeiro difere em relação 
à raça do indivíduo. Sendo a raça negra mais propensa 
a níveis de estresse financeiro e consequentemente 
menor percepção de bem-estar financeiro. 
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A percepção de bem-estar financeiro difere em relação 
à raça do indivíduo. Sendo a raça branca mais 
propensa à satisfação financeira. 
Gutter e Copur (2011) 
(conclusão) 
Variável  Influência esperada Autores 
Ascendência Existem diferenças de percepção de bem-estar financeiro no que diz respeito à ascendência. 
Norvilitis e Mao (2012); 
Norvilitis e Mendes-da-Silva 
(2013) 
Ocupação 
A percepção de bem-estar financeiro difere em relação 
à ocupação. Os aposentados possuem maior nível de 
bem-estar financeiro. 
Sumarwan (1990). 
Os indivíduos desempregados possuem um menor 
nível de bem-estar financeiro. 
Sumarwan (1990); Xiao, 




Os indivíduos com rendimentos mais elevados são mais 
propensos a serem satisfeitos com a sua situação 
financeira. 
Sumarwan (1990); Penn 
(2007); Delafrooz e Paim 
(2011) 
Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 
 
 Assim, percebe-se que, para alguns fatores socioeconômicos e demográficos, 
existe um consenso na literatura, tais como o gênero, a idade, os filhos, a 
ascendência e a renda própria. No entanto, as demais variáveis investigadas 
apresentam uma disparidade de resultados, como, por exemplo, no que tange ao 
grau de escolaridade, onde alguns autores afirmam que aqueles que possuem um 
maior nível são os que apresentam uma maior satisfação financeira e outros autores 




A pesquisa constitui-se em um estudo descritivo, com abordagem 
quantitativa. O cenário é a cidade de São Luís, localizada no estado do Maranhão, 
Brasil, com população estimada de 1.053.919 habitantes (IBGE, 2013). Assim, com 
95% de confiança, admitindo-se um erro amostral de 5%, tem-se uma amostra 
mínima de 385 respondentes. 
Neste estudo obteve-se 629 questionários válidos aplicados no período de 
junho a agosto de 2013, coletados por conveniência. A coleta de dados foi realizada 
após a capacitação de três pesquisadores. Destaca-se que os questionários foram 
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A fim de mensurar o nível de bem-estar financeiro, utilizou-se a escala 
proposta por Norvilitis, Szablicki e Wilson (2003) composta por oito questões, sendo 
uma escala do tipo likert de cinco pontos e tendo como alternativa de resposta: 
discordo totalmente (1), discordo (2), indiferente (3), concordo (4) e concordo 
totalmente (5). Tal escala foi escolhida por ser amplamente utilizada na literatura 
sobre o tema e ser a que melhor se adequou ao escopo da pesquisa. 
Para a análise dos dados coletados, utilizou-se o software SPSS 18.0® e foi 
realizada em duas fases: a estatística descritiva e a estatística multivariada. A 
estatística descritiva teve como finalidade caracterizar a amostra e descrever o 
comportamento dos indivíduos em relação ao construto bem-estar financeiro. Já a 
análise fatorial exploratória foi aplicada para identificação dos fatores que compõem 
o bem-estar financeiro. Em seguida, para avaliar a influência das variáveis 
socioeconômicas e demográficas, ou seja, se existe diferenças sobre o bem-estar 
financeiro e os fatores entre os grupos, realizam-se os testes de diferenças de média 
(teste t) e a Análise de Variância (ANOVA). 
 
5. Análise e discussão dos resultados 
 
Esta pesquisa foi realizada com uma amostra de 629 respondentes em São 
Luís, Maranhão. A maioria dos respondentes pertence ao gênero feminino (59,8%) e 
é solteira (63,2%). Além disso, não possuem filhos (67,6%) e, dos que os possuem, 
45,2% têm um filho, 33,0% têm dois filhos e 21,8% possuem mais de dois filhos. No 
que tange ao grau de escolaridade, 22,1% possuem ensino Médio, 36,4%, ensino 
superior, 21,8%, especialização ou MBA, e 9,5% possuem mestrado ou doutorado. 
Em relação à variável raça, 41,4% declaram-se como pardos; 37,7%, como brancos, 
e 18,8%, como negros. Destaca-se, ainda, que 89,3% são de ascendência brasileira. 
A variável ocupação aponta que 37,4% são funcionários públicos e 25,2% são 
empregados assalariados. A média da idade foi de 33 anos, sendo que 
aproximadamente 80% dos respondentes possuem até 41 anos. Com relação à 
renda, a média encontrada foi de R$ 3.469,84, sendo que 15,4% da amostra 
recebem até um salário mínimo. 
Em seguida, a fim de analisar o nível de bem-estar financeiro apresentado 
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Norvilitis, Szablicki e Wilson (2003), o qual é formado por oito questões mensuradas 
a partir de uma escala do tipo likert de 5 pontos (1 = discordo totalmente, 2 = 
discordo, 3 = indiferente, = 4 concordo, 5 = concordo totalmente). Para tal, buscou-
se analisar os resultados do construto através do percentual válido e da média, 
mediana e desvio padrão (Tabela 01). 
Tabela 01. Percentual válido e estatística descritiva do construto bem-estar 
financeiro. 
Variável 
Percentual Válido Estatística descritiva 
Discordo 
totalmente Discordo Indiferente Concordo 
Concordo 





com a quantia que 
devo.  
16,4% 26,7% 17,8% 24,9% 14,1% 2,935 3,000 1,318 
02. Preocupo-me 
constantemente 
com o pagamento 
de minhas dívidas. 
7,0% 6,8% 8,0% 42,3% 35,9% 3,934 4,000 1,156 
03.  Sinto-me 
financeiramente 
satisfeito. 
8,0% 44,9% 19,6% 21,2% 6,3% 2,730 2,000 1,077 
04. Acredito que 
estou em uma boa 
situação 
financeira.  
10,4% 42,4% 16,7% 25,5% 5,0% 2,725 2,000 1,104 
05.  Penso muito 
em minhas 
dívidas.  
11,5% 16,5% 16,9% 40,5% 14,7% 3,304 4,000 1,235 





devido às minhas 
dívidas. 
38,8% 28,8% 19,1% 9,7% 3,6% 2,105 2,000 1,133 
07. Daqui a um 
ano pretendo não 
ter dívidas de 
cartão de crédito.  
9,9% 11,2% 23,8% 30,2% 24,8% 3,488 4,000 1,252 
08.  Daqui a cinco 
anos pretendo não 
ter dívidas de 
cartão de crédito. 
9,8% 10,8% 24,1% 26,9% 28,4% 3,536 4,000 1,273 
Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 
 
É perceptível, em relação ao construto bem-estar financeiro, que “Sinto-me 
desconfortável com a quantia que devo” apresenta um valor mediano (média 2,935). 
No entanto, ao analisar o percentual válido da questão, evidencia-se o equilíbrio das 
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são de 16,4% e 14,1%, respectivamente. Outrossim, os percentuais válidos de 
“discordo” e de “concordo” são de 26,7% e 24,9%, respectivamente, apresentando 
uma ampla dispersão de respostas para esta questão, demonstrando que os 
indivíduos apresentam percepções distintas quanto ao seu bem-estar financeiro, 
onde um grupo expressa uma maior satisfação financeira, enquanto o outro, uma 
baixa satisfação. De posse disso, a média para a amostra investigada tendeu a 
apresentar valores medianos. 
No entanto, a variável “Preocupo-me constantemente com o pagamento de 
minhas dívidas” (média 3,934) apresenta valores mais elevados, com a maioria dos 
respondentes nas escalas de “concordo” (42,3%) e “concordo totalmente” (35,9%), 
em um total de 78,2% de concordância. 
As variáveis “Sinto-me financeiramente satisfeito” (média 2,730) e “Acredito 
que estou em uma boa situação financeira” (média 2,725) apresentam resultados 
similares, ficando abaixo da média da escala do tipo likert. Assim, analisando-se os 
percentuais válidos, verifica-se uma predominância das respostas no item 
“discordo”, com 44,9% para a variável “Sinto-me financeiramente satisfeito” e 42,4% 
para a variável “Acredito que estou em uma boa situação financeira”. Ainda, os 
percentuais de “discordo totalmente” são de 8,0% e 10,4%, respectivamente. 
Ressalta-se, assim, que 52,9% e 52,8% concentraram-se nos itens que demonstram 
discordância com a situação financeira.  
A variável “Penso muito em minhas dívidas” (média 3,304) apresenta 
resultados que demonstram uma concentração na concordância (55,2%). No que diz 
respeito à variável “Tenho tido discussões com outras pessoas (pais, amigos, 
esposo(a), outros) devido às minhas dívidas” (média 2,105), a mesma apresenta um 
percentual válido de 38,8% de “discordo totalmente” e de 28,8% de “discordo”, em 
um total de discordância de 67,6%. Já as variáveis “Daqui a um ano pretendo não 
ter dívidas de cartão de crédito” (média 3,488) e “Daqui a cinco anos pretendo não 
ter dívidas de cartão de crédito” (média 3,536) apresentam resultados concentrados 
na área da “concordância”. 
De maneira geral, os entrevistados pensam e se preocupam com as dívidas. 
Porém não estão satisfeitos com a situação financeira atual e acreditam que no 
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Após conhecer o perfil da amostra no que tange ao seu bem-estar 
financeiro, estimou-se a análise fatorial exploratória. Nesta fase, as variáveis “Sinto-
me desconfortável com a quantia que devo”, “Preocupo-me constantemente com o 
pagamento de minhas dívidas” e “Penso muito em minhas dívidas” foram 
recodificadas no momento da análise, ou seja, como se constituem em variáveis 
reversas, suas respostas foram invertidas. 
Tendo como parâmetro a comunalidade superior a 0,50, excluiu-se a 
variável “Tenho tido discussões com outras pessoas (pais, amigos, esposo(a), 
outros) devido as minhas dívidas” com comunalidade 0,408. A medida KMO 
apresentou o valor de 0,60 e o teste de esfericidade de Bartlett foi significativo (< 
0,001) indicando a fatorabilidade dos dados. A Tabela 02 apresenta as variáveis que 
compõem cada fator, as respectivas cargas fatoriais e o Alpha de Cronbach dos 
fatores. 
 
Tabela 02. Fatores do bem-estar financeiro: situação financeira, futuro financeiro e 










02. Preocupo-me constantemente com o 
pagamento de minhas dívidas. 0,801   
05.  Penso muito em minhas dívidas. 0,783   01. Sinto-me desconfortável com a quantia 
que devo. 0,761   
08.  Daqui a cinco anos pretendo não ter 
dívidas de cartão de crédito  0,940  
07. Daqui a um ano pretendo não ter dívidas 
de cartão de crédito.  0,934  
03.  Sinto-me financeiramente satisfeito.   0,926 04. Acredito que estou em uma boa situação 
financeira.   0,920 
ALPHA DE CRONBACH 0,696 0,891 0,821 
Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 
 
Destaca-se que todos os fatores apresentaram cargas fatoriais satisfatórias, 
já que, de acordo com Hair et al. (2009), as cargas fatoriais superiores a 0,30 são 
significativas. O construto bem-estar financeiro foi dividido em três fatores: situação 
financeira, futuro financeiro e autopercepção de bem-estar financeiro. Os três fatores 
com autovalores superiores a um, em conjunto explicam 77,92% de toda a variância. 
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O fator situação financeira, que compreende as variáveis: “Sinto-me 
desconfortável com a quantia que devo”, “Preocupo-me constantemente com o 
pagamento de minhas dívidas” e “Penso muito em minhas dívidas”, corrobora os 
resultados de Shim et al. (2009) e de Leach, Hayhoe e Turner (1999). Shim et al. 
(2009) compreendem o bem-estar financeiro como o nível de endividamento e 
satisfação com a situação financeira. Já Leach, Hayhoe e Turner (1999) definem a 
insatisfação financeira como sendo resultado de alto endividamento e baixa renda. O 
segundo fator denominado futuro financeiro envolveu as variáveis: “Daqui a um ano 
pretendo não ter dívidas de cartão de crédito” e “Daqui a cinco anos pretendo não 
ter dívidas de cartão de crédito”, e representa a relação entre bem-estar financeiro e 
a questão da temporalidade das finanças pessoais. Porter e Garman (1993) 
analisam as experiências financeiras passadas e as projeções para os próximos 
cinco anos como determinantes de bem-estar financeiro. Os autores também 
afirmam que a perspectiva psicológica da vida de cada um pode explicar as 
proporções de variância no estudo do bem-estar financeiro, sendo influenciado, 
portanto, pela percepção de cada um, ou seja, pela autopercepção do bem-estar 
financeiro, que se constitui em um fator construído neste estudo pelas seguintes 
variáveis: “Sinto-me financeiramente satisfeito” e “Acredito que estou em uma boa 
situação financeira”.  
Dessa forma, em síntese, o fator situação financeira representa a percepção 
dos entrevistados quanto à situação de suas dívidas, e o fator futuro financeiro 
representa a projeção futura quanto à situação do cartão de crédito. Enquanto que o 
fator autopercepção de bem-estar financeiro está relacionado à 
satisfação/percepção quanto à sua situação financeira atual. 
Destaca-se que na escala original do bem-estar financeiro de Norvilitis, 
Szablicki e Wilson (2003), obteve-se uma bidimensionalidade de fatores, onde um 
estava relacionado com as preocupações financeiras atuais e o outro relacionado 
com as expectativas/futuro financeiro. Já na presente pesquisa, três fatores foram 
formados, sendo o fator preocupações financeiras atuais dividido em dois: 
autopercepção de bem-estar financeiro e situação financeira. 
Após a análise fatorial, cada fator do bem-estar financeiro (autopercepção de 
bem-estar financeiro, futuro financeiro e situação financeira) foi testado em relação 












Tabela 03. Valor e significância do Teste t (1) e ANOVA (2) para as variáveis 
socioeconômicas e demográficas 
FATORES 
Autopercepção de 
bem-estar financeiro Futuro financeiro Situação financeira 
F Sig. F Sig. F Sig. 
Gênero (1) 1,322 0,917 -0,400 0,881 -0,324 0,264 
Estado civil (2) 6,057 0,002 0,352 0,703 0,409 0,665 
Filhos (1) -2,572 0,061 -0,220 0,638 1,844 0,787 
Grau de Escolaridade (2) 16,778 0,000 2,324 0,099 2,146 0,118 
Raça (2) 0,589 0,622 1,024 0,381 5,223 0,001 
Idade (2) 8,785 0,000 1,066 0,363 0,499 0,683 
Renda (2) 13,007 0,000 1,581 0,193 4,330 0,005 
Ocupação (2) 3,969 0,003 1,196 0,311 0,774 0,542 
Fonte: Elaborada pelos autores (2014). 
 
Em relação ao estado civil, obteve-se diferenças de médias significativas em 
relação ao fator autopercepção de bem-estar financeiro. Assim, os casados (média 
2,935) possuem uma melhor percepção de bem-estar financeiro em comparação 
aos solteiros (média 2,623) e ao grupo dos viúvos/separados (média 2,756). De 
forma similar, Sumarwan (1990) identificou que indivíduos casados apresentam 
maior propensão em serem financeiramente satisfeitos. 
Quanto ao grau de escolaridade, identificou-se que a autopercepção de 
bem-estar financeiro demonstra que a satisfação financeira é maior nos dois 
extremos de escolaridades, escolaridade nos níveis de ensino fundamental e médio 
(média 2,791), escolaridade de curso técnico e ensino superior (média 2,471) e 
escolaridade com níveis de especialização ou MBA, mestrado e doutorado (média 
3,008). Com isso, ressalta-se que a maior escolaridade (pós-graduação) apresenta a 
maior satisfação financeira. De forma similar aos resultados encontrados, os estudos 
de Lown e Ju (1992) e Penn (2007) demonstram que existe uma tendência de 
indivíduos com níveis educacionais maiores apresentarem uma melhor satisfação 
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raça branca (média 2,791) apresenta a melhor satisfação com o bem-estar 
financeiro. Corroborando, o estudo de Gutter e Copur (2011) demonstra que brancos 
possuem melhores níveis de bem-estar financeiro em relação aos não brancos. 
A autopercepção de bem-estar financeiro é progressivamente melhor quanto 
maior a faixa etária, onde até 25 anos (média 2,531), de 26 a 30 anos (média 2,566), 
de 31 a 38 anos (média 2,812) e maior de 38 anos (média 3,037) apresentam as 
maiores médias. Diversos estudos afirmam que a idade é diretamente relacionada 
ao bem-estar financeiro, ou seja, quanto maior a idade, maior a satisfação financeira 
(PENN, 2007; PLAGNOL, 2011; SUMARWAN, 1990; XIAO; SORHAINDO; 
GARMAN, 2006). 
Além disso, a autopercepção de bem-estar financeiro é progressivamente 
maior em relação à renda. Assim, até R$ 1.000,00 (média 2,366), de 1.000,01 a R$ 
2.000,00 (média 2,704), de R$ 2.000,01 a R$ 4.000,00 (média 2,767) e maior que 
R$ 4.000,00 (média 3,049) apresentam maior satisfação conforme o aumento da 
renda. No que diz respeito à situação financeira, a maior satisfação está relacionada 
com o maior nível de renda, superior a R$ 4.000,00 (média 2,833). Neste sentido, 
diversos estudos enfatizam que a renda influencia positivamente no bem-estar 
financeiro (DELAFROOZ; PAIM, 2011; PENN, 2007; SUMARWAN, 1990). 
No que diz respeito à variável ocupação, a autopercepção de bem-estar 
financeiro é maior no grupo dos intitulados funcionários públicos (média 2,913). 
Dessa forma, para a amostra estudada, o funcionário público é o mais 
financeiramente satisfeito. E o mais insatisfeito financeiramente é o grupo que não 
trabalha (média 2,400). Corroborando com tal resultado, diversos estudos associam 
a não ocupação à insatisfação financeira (PLAGNOL, 2011; SUMARWAN, 1990; 
XIAO; SORHAINDO; GARMAN, 2006). 
 
6. Considerações finais 
 
Diversos autores destacam a incipiência de pesquisas sobre o construto 
bem-estar financeiro. Penn (2007), por exemplo, afirma que existe uma quantidade 
grande de pesquisas sobre os determinantes da felicidade e do bem-estar de forma 
global, mas que existem poucos estudos que utilizam o bem-estar financeiro como 
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em uma lacuna de pesquisa científica em virtude da carência de estudos teórico-
empíricos sobre o tema. Assim, este trabalho teve como objetivo identificar o nível 
de bem-estar financeiro dos indivíduos. Para o alcance deste, utilizou-se a 
estatística descritiva e a análise fatorial exploratória. 
Através da estatística descritiva, percebe-se que, de forma geral, os 
indivíduos mostram-se insatisfeitos com a própria situação financeira, pensam e 
preocupam-se com as dívidas e acreditam que no futuro não terão dívidas com o 
cartão de crédito. Tendo como parâmetro a técnica de análise fatorial exploratória, 
conclui-se que a escala do bem-estar financeiro mostra-se consistente e em 
consonância com o referencial teórico do tema. A escala originalmente demonstrava 
uma bidimensionalidade, conforme Norvilitis, Szablicki e Wilson (2003), no entanto, 
na pesquisa delineou a divisão em três fatores denominados de: situação financeira, 
futuro financeiro e autopercepção de bem-estar financeiro. Os fatores foram assim 
denominados tendo como parâmetro as pesquisas de Leach, Hayhoe e Turner 
(1999), Shim et al. (2009) e Porter e Garman (1993). 
Além disso, constatou-se que a autopercepção de bem-estar financeiro 
apresentou diferenças em relação ao estado civil, ao grau de escolaridade, à idade, 
à renda e à ocupação. Concluindo que os casados possuem uma melhor percepção 
de bem-estar financeiro comparativamente aos solteiros e aos viúvos/separados. No 
que tange à escolaridade, aqueles com pós-graduação, apresentaram o maior nível 
de bem-estar financeiro. Além de que quanto maior a idade, maior foi a percepção 
de bem-estar financeiro encontrada. No que diz respeito à percepção de bem-estar, 
pode-se concluir que ela é progressivamente melhor em relação ao aumento da 
faixa de renda, e a melhor satisfação financeira é identificada nos funcionários 
públicos. Em contrapartida, destaca-se que o menor nível de satisfação financeira foi 
identificado no grupo que não trabalha. Já na situação financeira, encontrou-se que 
os intitulados de raça branca e com as maiores faixas de renda apresentaram uma 
melhor percepção de bem-estar financeiro.  
Diante dessas conclusões, constata-se que, de maneira geral, em 
decorrência do baixo nível de bem-estar financeiro evidenciado, os indivíduos 
podem apresentar problemas emocionais, afetando a sua capacidade de trabalho, a 
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financeiro é uma questão social importante nos dias atuais, sendo os resultados 
dessa pesquisa relevantes para uma melhor compreensão desse aspecto. 
Como principal contribuição da pesquisa destaca-se no ponto de vista 
organizacional, que as implicações da pesquisa relacionam-se, principalmente, com 
contribuições para ações de marketing (notadamente comportamento do 
consumidor), bem como políticas de crédito/financiamentos, associando-se às 
questões de bem-estar financeiro e níveis de endividamento, por exemplo. No que 
tange às políticas públicas, as implicações são relativas à importância de programas 
de reestabelecimento da saúde financeira de endividados, bem como o 
desenvolvimento de programas educacionais de finanças pessoais. 
Destaca-se que as limitações do estudo estão diretamente relacionadas aos 
aspectos amostrais e de abordagem. Em relação à amostra, identifica-se a não 
generalização dos resultados, já que a amostra foi coletada por conveniência. 
Ressalta-se que pesquisas relativas a finanças pessoais, como o bem-estar 
financeiro, por exemplo, com questionamentos sobre renda, comportamento 
financeiro e conhecimento financeiro, podem causar desconforto/constrangimento 
aos respondentes, restringindo o quantitativo de indivíduos dispostos a participarem 
da pesquisa. No que diz respeito à abordagem, como o foco do trabalho é uma 
análise comportamental, não foram incluídos no modelo aspectos culturais e 
ambientais. 
Para trabalhos futuros, sugere-se a mensuração dos construtos através de 
outras escalas quantitativas e/ou a utilização de outras técnicas estatísticas 
multivariadas, como, por exemplo, a modelagem de equações estruturais. A 
reaplicação do modelo em outras amostras, a inserção de outras variáveis 
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